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RESUMO 

 leite é um dos principais alimentos consumidos pela população brasileira e, para 
tanto, a legislação sanitária e de controle de alimentos vem sendo atualizada 
constantemente como forma de garantia de segurança alimentar. O leite 

contaminado por resíduos de antimicrobianos é considerado adulterado e impróprio para o 
consumo, representando prejuízos à indústria de laticínios e riscos à saúde do consumidor, 
já que pode acarretar uma série de prejuízos nos processos de produção industrial, além da 
possibilidade de desenvolvimento de reações alérgicas ou tóxicas. Este trabalho teve por 
objetivo discutir as causas e os impactos da presença de resíduos de antibióticos no leite, 
para a indústria e saúde pública. 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil é um dos principais produtores de alimentos e ocupava o quarto lugar no ranking de 

produção mundial de leite em 2017 (EMBRAPA, 2018). Em 2018, foram adquiridos 24,45 

bilhões de litros, representando um aumento de 0,5% em relação ao ano anterior (IBGE, 

2019). Para a população brasileira, o leite é um importante componente nutricional, 

principalmente no grupo de crianças e idosos, tendo um consumo estimado em 173 litros 

por habitante ao ano (EMBRAPA, 2018). 

Entende-se por leite, sem outra especificação, o produto oriundo da ordenha completa, 

ininterrupta, em condições de higiene, de vacas sadias, bem alimentadas e descansadas 

(BRASIL, 2017). É um excelente alimento pelo seu valor nutritivo, portanto, merece ser 

tratado com todo o cuidado necessário, a fim de que não venha causar danos à saúde do 

consumidor (BRASIL, 2011). Nesse contexto, o estado de saúde das vacas leiteiras deve ser 

controlado para que não constituam riscos para a saúde pública. 

Vários são os fatores que podem provocar alterações na composição do leite, dentre eles, a 

utilização de medicamentos (FERNANDES; MARICATO, 2010). Nos últimos anos, a presença 

de resíduos químicos, especialmente antibióticos, em alimentos de origem animal, se tornou 

um problema de saúde pública (SCHLEMPER; SACHET, 2017). Os resíduos de antibióticos no 

leite, em geral, representam risco à saúde do consumidor e interferem na produção de 

derivados (ANADÓN; MARTÍNEZ-LARRAÑAGA, 1999). Mastites e outras infecções que 

acometem rebanhos leiteiros são tratadas com antibióticos e, se não houver o manejo 

adequado dessas drogas no controle da enfermidade, tornam-se a principal origem para a 

presença de resíduos no leite (MARTIN, 2011). Nesse sentido, para que os medicamentos 

administrados nos rebanhos leiteiros não sejam maléficos à saúde pública, é iminente a 

necessidade do controle na utilização das drogas veterinárias (OMS, 2009). 

Cada vez mais têm sido detectados resíduos de antimicrobianos no leite em diferentes 

países. Nos Estados Unidos foi encontrada flunixina em leite coletado de caminhões tanque 

(KISSELL et al., 2013). No Irã, amostras de leite obtidas em centros de coleta de leite cru, em 

fábricas de produção de leite pasteurizado e em leite pasteurizado distribuído nas escolas 

foram positivas para vários tipos de antibióticos (MOGHADAM et al., 2016). Em Kosovo, leite 
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cru coletado em fazendas individuais e pontos de coleta de leite foram positivos para 

amoxicilina, penicilina G e cloxacilina (RAMA et al, 2017). No Nepal, leite fresco obtido de 

produtores, laticínios caseiros e cooperativas apresentaram penicilinas e sulfonamidas 

(KHANAL et al., 2018). No Kenia, o leite oriundo de máquinas de venda apresentaram vários 

antibióticos (KOSGEY et al., 2018). Da mesma forma, na Itália, amostras de leite disponíveis 

no mercado foram positivas para vários tipos de antimicrobianos (IZZO et al., 2020). Esses 

resultados indicam que os resíduos de antibióticos no leite podem ser um desafio de ordem 

mundial. 

Seguindo esse cenário, no Brasil, têm ocorrido casos positivos em vários estados (Figura 1). 

Nero et al. (2007) verificaram a presença de resíduos de antibióticos em leite cru, coletado 

em quatro regiões produtoras do Brasil (PR, SP, MG e RS). Pacheco-Silva et al. (2014) 

avaliaram resultados do Programa de Análise de Resíduos de Medicamentos Veterinários em 

Alimentos de Origem Animal (PAMVET) e do Plano Nacional de Controle de Resíduos e 

Contaminantes (PNCRC) e observaram presença de resíduos de antimicrobianos no leite em 

praticamente todos os anos, de 2002 a 2011. Prado et al. (2015) detectaram tetraciclinas em 

leite pasteurizado no Paraná. Novaes et al. (2017) avaliaram amostras de leite 

comercializado no varejo das cinco regiões brasileiras e detectaram resíduos, embora baixos, 

de diversos tipos de antibióticos, incluindo norfloxacino, o qual não possuía Limite Máximo 

de Resíduo (LMR) estabelecido e, dessa forma, não deveria ter sido detectado. 

Referência 
Estado ou 

região 
Teste 

Resultado 
positivo 

(%) 
Amostra 

Mattos et al. (2010) PE inibição bacteriana 1,89 Leite cru 

Sousa et al. (2012) CE inibição bacteriana 13,33 Leite pasteurizado tipo C 

Vieira et al. (2012) PR inibição bacteriana 19 Leite pasteurizado 

Cassoli et al. (2013) Sudeste inibição bacteriana 0,91 Leite cru resfriado 

Silva et al. (2014) PA inibição bacteriana 8 Leite in natura 

Ferreira et al. (2014) PI inibição bacteriana 2,33 Leite in natura 

Santos et al. (2014) SP Inibição bacteriana 8,33 Leite cru 

Prado et al. (2015) PR cromatografia 3 Leite pasteurizado 

Alves et al. (2016) RO 
inibição bacteriana e 

imunoenzimático 
0,039 Leite cru 

Nunes et al. (2016) PE Inibição bacteriana 14,29 Leite in natura 

Schlemper e Sachet (2017) PR Imunoenzimático 27 Leite cru e pasteurizado 

Souza et al. (2017) RN inibição bacteriana 6,72 Leite cru 

Figura 1 - Resultados de pesquisas sobre resíduos de antibióticos em leite comercializado no Brasil. 
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Os resultados do monitoramento do PNCRC referente ao acompanhamento da presença de 

antimicrobianos em leite, entre os anos de 2010 a 2018, nos quais foram avaliadas amostras 

aleatórias de leite in natura e com sorteio dos estabelecimentos, indicaram uma ocorrência 

média de 0,45% de amostras com não conformidades (BRASIL, 2019a). 

A demanda cada vez maior por produtos de origem animal de qualidade, por parte dos 

agentes comerciais nacionais e internacionais, assim como do mercado consumidor, exige 

um rigoroso controle do leite e derivados produzidos, tornando-se necessária a aplicação de 

medidas adequadas para que sejam garantidas sua inocuidade, idoneidade e certificação de 

qualidade (COSTA et al., 2009; MARTIN, 2011). 

Este trabalho teve como objetivo discutir as causas e os impactos da presença de resíduos 

de antibiótico no leite para a indústria e saúde pública. 

LEGISLAÇÃO E RESÍDUOS DE ANTIBIOTICOS NO LEITE 

No modelo atual, para regular as relações produção-consumo de alimentos no Brasil, há uma 

notória divisão de responsabilidades entre o Ministério da Saúde (MS) e o Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) (SPISSO et al., 2009). O MAPA é responsável 

pelo registro e a fiscalização de produtos de uso veterinário e dos estabelecimentos que os 

fabriquem e/ou comercializem. Já a avaliação e fiscalização da qualidade dos alimentos de 

origem animal é atribuição dividida entre a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) 

e o MAPA (FUSCO et al., 2010). 

Com a proposta de não deixar os consumidores expostos à nocividade de resíduos e 

contaminantes, assim como controlar as substâncias de uso na agropecuária, o governo 

brasileiro criou, em 1979, o Programa Nacional de Controle de Resíduos Biológicos em 

Carnes (PNCRBC), através da Portaria nº 86/79 do MAPA, revogada em 1986 pela Portaria nº 

51, instituindo o Programa Nacional de Controle de Resíduos Biológicos em Produtos de 

Origem Animal (PNCRB), adequada, mais tarde, pela Portaria nº 527/95. Em 1999, o PNCRB 

foi renomeado para “Plano Nacional de Controle de Resíduos em Produtos de Origem 

Animal – PNCR”, ocorrendo alterações nos Programas de Controle de Resíduos, dentre eles, 

o Leite – PCRL, através da Instrução Normativa (IN) nº 42 (SPISSO et al., 2009). A IN nº 42 

declara a competência do Ministério da Saúde para estabelecer os limites máximos de 
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resíduos (LMRs) e no caso de não estarem estabelecidos, serão utilizados os valores 

internalizados no MERCOSUL, os recomendados pelo Codex Alimentarius, os constantes nas 

Diretivas da União Européia e os utilizados pelo FDA/USA (BRASIL, 1999). 

O LMR é a concentração máxima de resíduos, resultante da utilização de um medicamento 

veterinário, aceitável em alimentos. Esse limite baseia-se no tipo e na quantidade de 

resíduos que não apresentam risco de toxicidade para a saúde humana, levando-se em 

consideração a Ingestão Diária Aceitável (IDA) e que, se ingerida durante toda a vida do 

indivíduo, não apresenta riscos a sua saúde (ANVISA, 2009). 

Com o objetivo de operacionalizar a competência legal de controlar e fiscalizar resíduos de 

medicamentos veterinários em alimentos, foi desenvolvido pela ANVISA, em 1999, o 

PAMVET. Com início em 2002, sua primeira matriz de análise foi o leite bovino (ANVISA, 

2009). A escolha da pesquisa de antimicrobianos no leite baseou-se, dentre vários critérios, 

no fato de que a presença de resíduos no alimento oferece um risco potencial à saúde 

pública e ao potencial de exposição do consumidor. Para a interpretação dos resultados 

obtidos neste Programa, utilizaram-se LMRs de medicamentos veterinários acordados no 

âmbito do Mercosul (MERCOSUL, 2000). Para os medicamentos veterinários cujos valores de 

LMRs não estavam estabelecidos nos regramentos técnicos do Mercosul, utilizaram-se os 

valores preconizados pelo Codex Alimentarius e, na ausência destes, aqueles estabelecidos 

pela União Europeia (Figura 2) (ANVISA, 2009). Da mesma forma, com o intuito de de 

promover segurança química dos alimentos de origem animal produzidos no Brasil, o MAPA 

estabele anualmente os LMRs através do PNCRC (Figura 2) (BRASIL, 2019b). 
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Grupo de 
antimicrobianos 

Substância Farmacologicamente Ativa 
LMR

a
 

(µg/L) 
Referência 

β-lactâmicos 

Penicilinas:   

Benzilpenicilina/benzilpenicilina procaine 4 Mercosul 

Ampicilina, Amoxiciclina 4 Mercosul 

Cloxacilina, Oxacilina, Dicloxacilina 30 União Européia 

Cefalosporinas:   

Ceftiofur 100 Mercosul 

Cefapirina 60 União Européia 

Cefazolin 50 União Européia 

Cefoperazone 50 União Européia 

Aminoglicosídeos 
Diidroestreptomicina/Estreptomicina 200 Mercosul 

Neomicina 500 Mercosul 

Macrolídeo Eritromicina 40 Mercosul 

Tetraciclinas Oxitetraciclina, Tetraciclina, Clortetraciclina 100 Mercosul 

Anfenicóis 

Cloranfenicol 0 Mercosul 

Florfenicol
c
 ND

b
/10 - 

Tianfenicol
d
 50/10 União Européia 

Sulfonamidas Sulfametazina, Sulfametoxina, Sulfatiazol 100 Mercosul 

Figura 2 - Limites Máximos de Resíduos de antimicrobianos em leite estabelecidos pela ANVISA (PAMVET) e 
MAPA (PNCRC). 

LMR
a
: Limite Máximo de Referência para ANVISA e MAPA. 

ND
b
: Não definido. 

Florfenicol
c
: Valor não definido no PAMVET e referenciado como 10 µg/L no PNCRC 2019. 

Tianfenicol
d
: Valor de 50 µg/L definido no PAMVET e referenciado como 10 µg/L no PNCRC 2019. 

Fonte: adaptado de ANVISA (2009), PACHECO-SILVA et al. (2014) e BRASIL (2019). 

 

Com a implantação da IN nº 51, em 2002, o MAPA estabeleceu novas regras para a 

monitorização da produção, identidade e qualidade do leite. E a necessidade da realização 

de, pelo menos, uma análise mensal do leite para todos os locais processadores do alimento, 

a ser efetuada em uma unidade operacional da Rede Brasileira de Laboratórios para 

Controle da Qualidade do Leite. Estabeleceu, ainda, que os métodos analíticos empregados 

junto aos estabelecimentos beneficiadores de leite e a pesquisa de resíduos de antibióticos 

no leite, devem apresentar sensibilidade para os LMRs adotados pelo MAPA (BRASIL, 2002). 

Em 2011, foi publicada a IN nº 62, do MAPA, que, apesar de alterar alguns anexos referentes 

ao regulamento técnico de produção, identidade e qualidade do leite da IN nº 51, manteve 

os parâmetros de composição para avaliação da qualidade do leite e pesquisa de resíduos de 

antibióticos no leite (BRASIL, 2011). 
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Com a publicação da IN nº 11, de 2012, o MAPA instituiu o Subprograma de Monitoramento 

em Carnes (bovina, aves, suína e equina), Leite, Pescado, Mel, Ovos e Avestruz para o 

exercício de 2012, referente ao Plano Nacional de Controle de Resíduos Biológicos em 

Produtos de Origem Animal – PNCRB, determinando o caráter aleatório da amostragem, 

com sorteio dos estabelecimentos onde seriam colhidas as amostras. Sendo as amostras 

enviadas para os laboratórios oficiais e credenciados, pertencentes à Rede Nacional de 

Laboratórios Agropecuários do SUASA (Sistema Unificado de Atenção à Sanidade 

Agropecuária). Definindo o grupo dos contaminantes, os métodos de análise para cada 

analito, a matriz, os limites de referência (μg/L) e o número de ensaios (BRASIL, 2012). 

Em 2018, o MAPA publicou a IN nº 31, que determinou prazos de vigência e alterou padrões 

de qualidade de Contagem Bacteriana Total (CBT) e Contagem de Células Somáticas (CCS) 

presentes no leite cru refrigerado, entretanto, não houve modificações dos critérios para 

pesquisa de resíduos de antibióticos ou outros inibidores de crescimento microbiano 

(BRASIL, 2018a). Ainda em 2018, o MAPA publicou as Instruções Normativas nº 76 e nº 77, 

que fixaram novas regras para a produção, especificando os padrões de qualidade do leite 

cru refrigerado, do pasteurizado e do leite tipo A. A IN nº 76 aprovou o regulamento técnico 

de identidade e qualidade do leite cru refrigerado, devendo não apresentar resíduos de 

produtos de uso veterinário e contaminantes acima dos LMRs previstos em normas 

complementares (BRASIL, 2018b). Já a IN nº 77, no seu Art. 5º, entre outras determinações, 

proíbe o envio, a qualquer estabelecimento industrial, do leite de fêmeas que, 

independentemente da espécie, estejam sendo submetidas a tratamento com produtos de 

uso veterinário durante o período de carência recomendado pelo fabricante (BRASIL, 2018c). 

CAUSAS DE RESÍDUOS DE ANTIBIÓTICOS NO LEITE 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2009), o leite pode ser contaminado 

por resíduos de medicamentos veterinários, pesticidas ou outros contaminantes químicos. 

Portanto, a utilização das boas práticas veterinárias, no que tange à saúde da vaca leiteira, 

ao emprego de métodos adequados de ordenha e à utilização correta de medicamentos 

autorizados, deve ser buscada para que se obtenha uma produção inócua e idônea. 

Os resíduos podem ser detectados no leite após os animais receberem a medicação pelas 
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vias: intravenosa, intramuscular, oral, subcutânea, intramamária, intrauterina ou tópica 

(MITCHELL et al., 1998). Em 1980, a legislação brasileira estipulou o prazo mínimo para o 

aproveitamento do leite de animais que necessitassem submeter-se a tratamento com 

antibióticos, sendo de 72 horas a partir da última aplicação da droga (BRASIL, 1980). Porém, 

o período de eliminação de antimicrobianos no leite depende da via de inoculação, 

dosagem, estado fisiológico da glândula mamária e a classe de antibiótico utilizada, podendo 

chegar até a seis dias (Tabela 1) (COSTA, 2000; 2015). 

 

Tabela 1 – Duração mínima de eliminação de antimicrobianos pelo leite 
administrados via intramamária. 

Antimicrobiano Período mínimo de eliminação (dias) 

Penicilina G (procaína) 2 

Clortetraciclina 6 

Oxitetraciclina 4 

Estreptomicina 4 

Fonte: Adaptado de Costa (2000; 2015). 

 

Segundo Jones e Seymour (1988), a fonte de resíduos de antibióticos no leite pode ter várias 

origens, dentre elas, o uso indevido de drogas no controle de mastites, uma das principais 

enfermidades do gado leiteiro, e que requer tratamento com antimicrobianos, sendo 

considerada a origem primária de resíduos no leite (SANTOS; FONSECA, 2007). 

Os antimicrobianos e seus metabólicos podem depositar-se ou acumular-se nas células, nos 

tecidos ou nos órgãos do animal e, quando vestígios dessas substâncias são detectadas 

posteriormente nos alimentos, são denominadas de resíduos (BRITO, 2000). Outras causas 

para que se constatem resíduos de antimicrobianos no leite são: falhas na observação ou 

não cumprimento dos períodos de carência dos antimicrobianos administrados, uso de 

dosagem acima da recomendada, uso de medicamentos por períodos muito prolongados, 

uso de medicamentos com períodos de excreção prolongados ou mistura acidental de leite 

não contaminado com leite contaminado, ocasionado por problemas ou falhas na 

identificação dos animais tratados (JONES; SEYMOUR, 1988). Outra condição, que pode 

determinar a presença de resíduos no leite, é a adição intencional de drogas para encobrir a 
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deficiência na qualidade higiênica do leite, visando aumentar seu tempo de vida útil (BRASIL, 

1993). 

No Brasil, a presença desses resíduos no leite, por falhas de manejo, é cada vez mais 

comum. Em investigação realizada por Lopes (2002), na região metropolitana de Curitiba 

(PR), foi evidenciado que, de 80 produtores que administravam antimicrobianos no 

rebanho leiteiro, 16,8% não respeitavam o período de carência, 30,1% utilizavam 

medicamentos não autorizados para vacas lactantes e 45,6% administravam uma 

superdosagem. Monteiro et al. (2007) citaram que, de 16 produtores da região Agreste do 

estado de Pernambuco que utilizaram antimicrobianos em animais em lactação no 

tratamento de mastite, 6,3% não descartavam o leite, 37,5% descartavam todo o leite e 

56,3% descartavam apenas o leite dos quartos em tratamento, indicando que os 

produtores desconheciam o manejo adequado do leite proveniente de animais sob 

tratamento com antimicrobianos. 

Além do manejo dos quartos tratados, outra prática que pode gerar resíduos de 

antimicrobianos no leite, é o tratamento de vacas secas (TETENS et al., 2019). Estevão Neto 

et al. (2015), avaliaram a presença de resíduos de antibióticos no leite de animais tratados 

no período pré-parto, com antibióticos comerciais específicos para uso em período seco e 

em lactação, aos 60 e 30 dias pré-parto, respectivamente, em uma única aplicação. No 

período de 5 a 10 dias pós-parto, foram constatadas 6,38% de amostras positivas. Da 

mesma forma, Bachmann et al. (2018) determinaram a concentração de resíduos no leite, 

de cefquinoma administrado por via intramamária, em vacas secas, nos dias 21, 14 e 7 

antes da data calculada do parto e indicaram que curtos períodos de secagem não devem 

ser utilizados no manejo da vaca seca, pois levam a um máximo de 31,3 ± 1,2 ordenhas e 

19,4 ± 0,4 dias após o tratamento com resíduos de cefquinoma acima do LMRs. 

IMPACTOS DA PRESENÇA DE ANTIBIÓTICOS NO LEITE 

Diversos estudos realizados indicam prejuízos causados ao setor industrial quanto à 

presença dos resíduos de antibióticos no leite. Segundo Brito e Lange (2005), o principal 

problema na utilização dos antibióticos para a indústria é a inibição de culturas lácteas 

sensíveis, utilizadas na fabricação de iogurtes, queijos e outros produtos fermentados, 
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provocando problemas na qualidade e obtenção desses produtos, além da formação de 

odores desagradáveis no creme e na manteiga. Jones (2009) relata que a concentração de 1 

parte por bilhão (ppb) de antibiótico pode interferir nos processos iniciais para a fabricação 

de manteiga, iogurte e queijos. 

Schenck e Friedman (2000), ao avaliarem se o transporte do leite à temperatura de 4 oC 

acarretaria algum prejuízo à atividade da ampicilina no leite cru, constataram que após 

estocagem durante seis dias, à temperatura de 4 oC, houve pouca ou nenhuma perda da 

concentração inicial de 20 ppb. Roca et al. (2011), confirmaram que a maioria dos 

tratamentos térmicos utilizados nos laticínios não impedem que resíduos de antimicrobianos 

cheguem ao mercado consumidor e, dessa forma, seus derivados também estarão 

contaminados. 

Os antibióticos β-lactâmicos (penicilinas e cefalosporinas) formam o grupo de drogas 

antimicrobianas mais utilizado para a prevenção e tratamento de mastites e outras infecções 

bacterianas em vacas leiteiras, e o de maior frequência de identificação de resíduos no leite 

(KORB et al., 2011). O leite contaminado pode levar a problemas ligados à saúde pública, 

com possibilidade de desenvolvimento de reações alérgicas ou tóxicas. As reações alérgicas 

são relacionadas principalmente às penicilinas, mas estreptomicina, sulfonamidas e 

tetraciclina também podem causar esse tipo de reação e se manifestam, geralmente, como 

asma brônquica, urticárias, dermatites ou rinites. Reações tóxicas são relacionadas a alguns 

antimicrobianos com potencial carcinogênico, isto é, que podem desenvolver tumores em 

animais de laboratório (como sulfametazina e nitrofuranos) ou dar origem a alterações 

hematológicas em indivíduos susceptíveis (BRITO; LANGE, 2005). Outros problemas 

acarretados à saúde do consumidor são: a hipersensibilidade e possível choque anafilático 

(DAYAN, 1993), a seleção de cepas resistentes no ambiente (COSTA, 1996; BRITO, 2000) e 

possibilidade de interferência na microbiota intestinal (BRITO; BRITO, 1998; BRITO, 2000). 

O uso indiscriminado de antibióticos na produção animal tem contribuido para o 

desenvolvimento da resistência bacteriana. Fuller (1989) cita que a utilização indiscriminada 

e rotineira dos antibióticos têm levado ao aparecimento de populações bacterianas 

resistentes, gerando desequilíbrio na simbiose entre microrganismos não patogênicos e o 
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animal. Para Nijsten et al. (1993) a resistência bacteriana pode ser transferida por 

mecanismos diversos e estabelecer-se entre microrganismos de uma mesma população ou 

de diferentes populações, como da microbiota animal para humana e vice-versa. Em 

investigação realizada por Machado et al. (2008), com um total de 109 cepas de 

Staphylococcus sp. coagulase negativa, isolados de leite de vacas com mastite clínica e 

subclínica, em nove estados brasileiros, foi observada a resistência de todas as cepas a pelo 

menos uma das drogas testadas. Aqib et al. (2017) encontraram 34% de prevalência de 

Staphylococcus aureus resistente à meticilina em amostras de leite bovino no Paquistão. 

Tempini et al. (2018) isolaram Escherichia coli multiresistente (2/10) de leite coletado em 

tanque nos Estados Unidos. Qu et al. (2019) verificaram alta prevalência de genes resistentes 

a antimicrobianos em Staphylococcus sp. isolados de vacas com mastite clínica na China. 

Esses resultados sugerem a presença de microrganismos resistentes a antimicrobianos 

dentro dos sitemas de produção de leite sendo, provavelmente, uma consequência do uso 

intensivo e incorreto de drogas antimicrobianas. 

CONCLUSÃO 

Inúmeros experimentos demonstraram a ocorrência de falhas na administração de 

antimicrobianos em vacas leiteiras, ocasionando problemas para as indústrias e para a saúde 

da população. Os erros de dosagem e a utilização de antimicrobianos sem respeito ao 

período de carência, têm gerado resíduos no leite, o que acarreta em matéria-prima 

imprópria para a indústria e alimento inadequado para o consumo humano, causando 

prejuízos sociais e econômicos. É evidenciada a importância dos procedimentos de boas 

práticas com relação ao manejo da produção, em especial à higiene da ordenha e o respeito 

ao período de carência dos antimicrobianos utilizados na bovinocultura leiteira, assegurando 

o cumprimento da legislação em vigor e garantindo um alimento seguro à população. 
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ANTIBIOTIC RESIDUES IN MILK: CAUSES AND IMPACTS FOR INDUSTRY AND 

PUBLIC HEALTH 

 

ABSTRACT 

ilk is one of the main foods consumed by the Brazilian population and for that, 
sanitary and food control legislation have been constantly updated as a way to 
guarantee food security. Milk contaminated with antimicrobial residues is 

considered adulterated and unappropriatedt for consumption, causing losses to the dairy 
industry and risks to the consumer’s health, since it can take to allergic or toxic reactions. 
The objective of this article is to discuss the causes and impacts of the presence of antibiotic 
residues in milk for the industry and public health. 
 
Keywords: Milk. Antimicrobials. Residues. Legislation. 

 

 

RESIDUOS DE ANTIBIÓTICO EN LA LECHE: CAUSAS E IMPACTOS PARA LA 

INDUSTRIA Y LA SALUD PÚBLICA 

 

RESUMEN 

a leche es uno de los principales alimentos consumidos por la población brasilera y para 
tanto, la legislación sanitaria y de control de alimentos viene siendo actualizada 
constantemente como forma de garantizar la seguridad alimentaria. La leche 

contaminada por residuos de antimicrobianos es considerada adulterada e impropia para el 
consumo, representando riesgos para la industria lechera y la salud del consumidor, dado 
que puede acarrear una serie de prejuicios en los procesos de producción industrial y llevar 
al desarrollo de reacciones alérgicas o tóxicas. Este trabajo tiene por objetivo discutir las 
causas y los impactos de la presencia de residuos de antibiótico en la leche para la industria 
y la salud pública. 
 
Palabras clave: Leche. Antimicrobianos. Residuos. Legislación. 
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